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apenas escuridão e, com ele, também o mundo. Na linguagem plástica que lhe era tão tlpica, 
assim propunha Jesus esta ontologia do olhar: '';I lâmpada do corpo é o olho. Se pois o teu 
olho está são, tell corpo inteiro estará na luz. Mas se o leu olho eslá doenle, teu corpo inteiro 
estará nas treva.I·. (..) Se pois a luz que há em li são trevas, quão não serão as 

ou, na variante apócrifa: "Havendo no homem, em seu intimo, 
luz, ele ilumina todo o mundo, e se ele não ilumina, tudo são {Evangelium TI/omae 
CoptiCUlII, UI 
Entendendo aqui, como se faz, por conlemplativos: aqueles que, geograficamente, 
se recolhem nalgum recanto do mundo, para que, nas distáncias do mundano {vales e 

e absortos no transmllndo (montanhas e templulII), possam surpreender mais que os 
encantos: os segredos do mllndo. 

\ 6 Evangelium TI/omae COptiCIIIII, 25. 
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Das palavras introdutórias do Testamento de Francisco. 
É provável que no nascedouro desta reverencia ti'Jo tfpica de Francisco para com todas as 
criatllras, as desprezadas sobretudo, esteja a sua experiencia crítica. Em Jesus, ter-lhe-ia 
ficado c/aro: também os que nascem ao relento e na tribulação e morrem no repúdio e na 
indigência trazem e guardam em si uma velada sacralidade. 
Uma moral da compaixão, assim como a propuseram A. Sehopenhauer e A. Schweitzer, 
parece-me, apesar da nobreza e lisura de sells senlimentos, ainda e por demais centrada no 
homem (ou nalguns deles/). como se este fosse do mundo proprietário 011 de.\penseiro. Talvez 
pudéssemos, também aqui, aprender daqueles que, do afio das erudições e finezas de nossa 
cultura, consideramos rudes e iletrados: Francü·co lie Assis e outros mais. Dos indios Sioux 
conta-se que. ao final do in vemo, quando suas de grãos já não bastavam mais para 
mante-Ios em vida, eles saíam à caça das de uma de pequenos ralos das estepes. 
Ali estes seres haviam depositado provisões alimentares para sobreviver, 
também eles, ao longo inverno das pradarias. Achada uma toca, os Indios rezavam e, 
dirigindo-se ao rato que ali hibernava, diziam: "Tu, que és sagrado, compreende-me e ajuda-. ' 
me, eu te peço. I!-s pequeno, mas grande o bastante para teres teu lugar no mundo. Es frágil, 
masforte o suficiente para trabalhares tanto, pois poderes sagrados te fortalecem. És também 
sábio, pois a sagrada sabedoria iluminou também a ti. Que também nós sejamos sábios em 
nosso coração, pois, enquanto habitar em nós a sabedoria sagrada, esta nossa vida nunca 
será apenas frevas. Perdoa-nos ... " Só então indios retiravam lia toca os grãos ali 
encontrados, colocando, em troca, pequenos pedaços de toucinho e outros alimentos, para 
que também aqueles pequenos .çeres vivessem. 
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" 
" 

" 

Seria permitido dizer aqui: de direito divino? 
Há de ser licito, ao menos, perguntar: seria ainda divino, também em nossos dias, o mandato 
escriturístico "crescei e multiplicai-vos, enchei a terra e dominá-a" {Gil 1,281, meslllo hoje, 
quando sabemos com inequivoca c/areza que a terra é UIII finito e de recursos 
limitados e que uma infindável proliferação da raça hllmana acarretará inevitavelmente a 
invasão do espaço {biotopos1 de outras e a apossadura dos bens necessários à sua 
sobrevivência, significando o seu extermEnio.'! 
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I ' A fi 7, J 3- / 4: Nada de céll, por enquanto. A/lel/flS um caminl/{) que, segl/l"ol/lcnte. 110:" cOllduzirá 
flqui meS/IIO, nesta terra, th' vezes rifo amável, às vezes tão ill.\"u/JOl'lllI'el, a lima vida que 
mereça (a/nome! 
I~ill /856, 1111111 discurso que se tornou célebre por sua fineza humana e c/arivil/llncia 
profética, Seaule, () grande chefe da tribo dos Dwamish, dirigindo-se a Isaac Stcvcns, 
governador do território de Washington, adve/ia-nos: "Continuai a contaminar vossa cama la 
ferra) e vos suJocareis uma noite, 110 meio de vossos próprios excrementos.. Quando m 
búfalos estiverem exterminados. fodos, os cava/os se/vagens domesticados, os secretos 
recantos das florestas carregados do odor de muitos homens, a visão das colinas violada por 
fios/alantes ... onde estará o matagal? Foi-se! Onde a águia? Foi-se! Será ofim do viver e o 
começo do sobreviver. " 
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8.5. Roteiro Para Avaliação 

ESTAGIÁRIA: __ -:--_____________ _____ _ 

TEMPO DE PERMANÊNCIA: ___ _ CASA: 

I - DA PREPARAÇÃO 

I . Tempo utilizado (bom, pouco, suficiente, reuniõcs .. ) 
2. Conteúdo (reuniões, textos fonnativos, infornlaçôcs, palestra .. ) 
3. Infra-estrutura· antes e durante (boa, suficiente, fa lha ... ) 

11 - DA EXECUÇÃO 

I. Rotina da FE 
a) oração e espiritualidade 
c) refeitório 
e) cartas 

2. Perfil dos internos 
a) proveniência 
b) histórico 
c) earacteristicas marcantes 

3. Convivência da Estagiária 
a) recepção 
c) principais dificuldades 

111 - CONCLUSÕES PESSOAIS 

I . Experiência diária (algo a relatar) 
2. O que fo i observado 

IV - CONCLUSÕES FINAIS 

b) trabalho 
d) lazer 

b) cntrosamento 
d) faci li tadores 

I. Tempo da experiência (exagerado, bom, suficien te, pOllCO . . ) 
2. Relevância do projeto deste porte/nível para os universitários 
3. O grupo 
4 . O que melhorar para a próxima edição 
5. Sugestões/Propostas 
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